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1.  FONOLOGIA
Para escrever corretamente, dentro das normas aplicadas pela gra-

mática, é preciso estudar o menor elemento sonoro de uma palavra: o 
fonema. A fonologia, então, é o estudo feito dos fonemas.

Os fonemas podem ser classificados em vogais, semivogais e 
consoantes. Esta qualificação ocorre de acordo com a forma como 
o ar passa pela boca e/ou nariz e como as cordas vocais vibram para 
produzir o som deles.

Cuidado para não confundir fonema com letra! A letra é a repre-
sentação gráfica do fonema. Uma palavra pode ter quantidades dife-
rentes de letras e fonemas.

Por exemplo:
Manhã: 5 letras
m/ /a/ /nh/ /ã/: 4 fonemas
• Vogais: existem vogais nasais, quando ocorre o movimento do 

ar saindo pela boca e pelo nariz. Tais vogais acompanham as 
letras m e n, ou também podem estar marcadas pelo til (~). No 
caso das vogais orais, o som passa apenas pela boca.

Por exemplo:
Mãe, lindo, tromba → vogais nasais
Flor, calor, festa → vogais orais

• Semivogais: os fonemas /i/ e /u/ acompanhados por uma vogal 
na mesma sílaba da palavra constituem as semivogais. O som 
das semivogais é mais fraco do que o das vogais.

Por exemplo: automóvel, história.
• Consoantes: quando o ar que sai pela boca sofre uma quebra 

formada por uma barreira como a língua, os lábios ou os dentes. 
São elas: b, c, d, f, g, j, k, l, lh, m, n, nh, p, rr, r, s, t, v, ch, z.

Lembre-se de que estamos tratando de fonemas, e não de letras. 
Por isso, os dígrafos também são citados como consoantes: os dígrafos 
são os encontros de duas consoantes, também chamados de encontros 
consonantais.

O encontro de dois sons vocálicos, ou seja, vogais ou semivogais, 
chama-se encontro vocálico. Eles são divididos em: ditongo, tritongo 
e hiato.

• Ditongo: na mesma sílaba, estão uma vogal e uma semivogal.
Por exemplo: pai (A → vogal, I → semivogal).

• Tritongo: na mesma sílaba, estão juntas uma semivogal, uma 
vogal e outra semivogal.

Por exemplo: Uruguai (U → semivogal, A → vogal, I 
→ semivogal).

• Hiato: são duas vogais juntas na mesma palavra, mas em sílabas 
diferentes.

Por exemplo: juíza (ju-í-za).

1.1 Partição silábica
Quando um fonema é falado em uma só expiração, ou seja, em 

uma única saída de ar, ele recebe o nome de sílaba. As palavras podem 
ser classificadas de diferentes formas, de acordo com a quantidade de 
sílabas ou quanto à sílaba tônica.

Pela quantidade de sílabas, as palavras podem ser:
• Monossílaba: 1 sílaba.

Por exemplo: céu (monossílaba).
• Dissílaba: 2 sílabas.

Por exemplo: jovem (jo-vem).
• Trissílaba: 3 sílabas.

Por exemplo: palhaço (pa-lha-ço).
• Polissílaba: 4 ou mais sílabas.

Por exemplo: dignidade (dig-ni-da-de,), particularmente 
(par-ti-cu-lar-men-te).

Pela tonicidade, ou seja, pela força com que a sílaba é falada e sua 
posição na palavra:

• Oxítona: a última sílaba é a tônica.
• Paroxítona: a penúltima sílaba é a tônica.
• Proparoxítona: a antepenúltima sílaba é a tônica.
A identificação da posição da sílaba tônica de uma palavra é feita 

de trás para frente. Desta forma, uma palavra oxítona possui como 
sílaba tônica a sílaba final da palavra.

Para realizar uma correta divisão silábica, é preciso ficar atento 
às regras.

• Não separe ditongos e tritongos.
Por exemplo: sau-da-de, sa-guão.

• Não separe os dígrafos CH, LH, NH, GU, QU.
Por exemplo: ca-cho, a-be-lha, ga-li-nha, Gui-lher-me, 
que-ri-do.

• Não separe encontros consonantais que iniciam sílaba.
Por exemplo: psi-có-lo-go, a-glu-ti-nar.

• Separe as vogais que formam um hiato.
Por exemplo: pa-ra-í-so, sa-ú-de.

• Separe os dígrafos RR, SS, SC, SÇ, XC.
Por exemplo: bar-ri-ga, as-sa-do, pis-ci-na, cres-ço, 
ex-ce-der.

• Separe as consoantes que estejam em sílabas diferentes.
Por exemplo: ad-jun-to, subs-tan-ti-vo, prag-má-ti-co.
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2.  ACENTUAÇÃO GRÁFICA
Antes de começar o estudo, é importante que você entenda quais 

são os padrões de tonicidade da Língua Portuguesa e quais são os 
encontros vocálicos presentes na Língua. Assim, fica mais fácil enten-
der quais são as regras e como elas surgem.

2.1 Padrões de tonicidade
• Palavras oxítonas: última sílaba tônica (so-fá, ca-fé, ji-ló).
• Palavras paroxítonas: penúltima sílaba tônica (fer-ru-gem, 

a-du-bo, sa-ú-de).
• Palavras proparoxítonas: antepenúltima sílaba tônica (â-ni-mo, 

ví-ti-ma, ó-ti-mo).

2.2 Encontros vocálicos
• Hiato: encontro vocálico que se separa (pi-a-no, sa-ú-de).
• Ditongo: encontro vocálico que permanece unido na sílaba 

(cha-péu, to-néis).
• Tritongo: encontro vocálico que permanece unido na sílaba 

(sa-guão, U-ru-guai).

2.3 Regras gerais

2.3.1 Quanto às proparoxítonas
Acentuam-se todas as palavras proparoxítonas:
• Por exemplo: ví-ti-ma, â-ni-mo, hi-per-bó-li-co.

2.3.2 Quanto às paroxítonas
Não se acentuam as paroxítonas terminadas em A, E, O (seguidas 

ou não de S) M e ENS.
• Por exemplo: castelo, granada, panela, pepino, pajem, imagens 

etc.
Acentuam-se as terminadas em R, N, L, X, I ou IS, US, UM, 

UNS, PS, Ã ou ÃS e ditongos.
Por exemplo: sustentável, tórax, hífen, táxi, álbum, bíceps, prin-
cípio etc.

Fique de olho em alguns casos particulares, como as palavras ter-
minadas em OM, ON, ONS.

• Por exemplo: iândom; próton, nêutrons etc.
Com a reforma ortográfica, deixam de se acentuar as paroxítonas 

com OO e EE:
• Por exemplo: voo, enjoo, perdoo, magoo, leem, veem, deem, 

creem etc.

2.3.3 Quanto às oxítonas
São acentuadas as terminadas em:
• A ou AS: sofá, Pará.
• E ou ES: rapé, café.
• O ou OS: avô, cipó.
• EM ou ENS: também, parabéns.

2.3.4 Acentuação de monossílabos
Acentuam-se os monossílabos tônicos terminados em A, E O, 

seguidos ou não de S.
• Por exemplo: pá, pó, pé, já, lá, fé, só.

2.3.5 Acentuação dos hiatos
Acentuam-se os hiatos quando forem formados pelas letras I ou 

U, sozinhas ou seguidas de S:
• Por exemplo: saúva, baú, balaústre, país.
Exceções:
• Seguidas de NH: tainha.
• Paroxítonas antecedidas de ditongo: feiura.
• Com o I duplicado: xiita.

2.3.6 Ditongos abertos
Serão acentuados os ditongos abertos ÉU, ÉI e ÓI, com ou sem 

S, quando forem oxítonos ou monossílabos.
• Por exemplo: chapéu, réu, tonéis, herói, pastéis, hotéis, lençóis 

etc.
Com a reforma ortográfica, caiu o acento do ditongo aberto em 

posição de paroxítona.
• Por exemplo: ideia, onomatopeia, jiboia, paranoia, heroico etc.

2.3.7 Formas verbais com hífen
Para saber se há acento em uma forma verbal com hífen, deve-se 

analisar o padrão de tonicidade de cada bloco da palavra:
• Ajudá-lo (oxítona terminada em “a” → monossílabo átono).
• Contar-lhe (oxítona terminada em “r” → monossílabo átono).
• Convidá-la-íamos (oxítona terminada em “a” → proparoxítona).

2.3.8 Verbos “ter” e “vir”
Quando escritos na 3ª pessoa do singular, não serão acentuados:
• Ele tem/vem.
Quando escritos na 3ª pessoa do plural, receberão o acento 

circunflexo:
• Eles têm/vêm.
Nos verbos derivados das formas apresentadas anteriormente:
• Acento agudo para singular: contém, convém.
• Acento circunflexo para o plural: contêm, convêm.

2.3.9 Acentos diferenciais
Alguns permanecem:
• Pôde/pode (pretérito perfeito/presente simples).
• Pôr/por (verbo/preposição).
• Fôrma/forma (substantivo/verbo ou ainda substantivo).
Caiu o acento diferencial de:
• Para/pára (preposição/verbo).
• Pelo/pêlo (preposição + artigo/substantivo).
• Polo/pólo (preposição + artigo/substantivo).
• Pera/pêra (preposição + artigo/substantivo).
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3.  ACORDO ORTOGRÁFICO DA 
LÍNGUA PORTUGUESA

O Acordo Ortográfico busca simplificar as regras ortográficas da 
Língua Portuguesa e unificar a nossa escrita e a das demais nações 
de língua portuguesa: Portugal, Angola, Moçambique, Cabo Verde, 
Guiné-Bissau, São Tomé e Príncipe e Timor-Leste.

Sua implementação no Brasil passou por algumas etapas:
• 2009: vigência ainda não obrigatória.
• 2010-2015: adaptação completa às novas regras.
• A partir de 1º de janeiro de 2016: emprego obrigatório. O 

acordo ortográfico passa a ser o único formato da língua reco-
nhecido no Brasil.

Entre as mudanças na língua portuguesa decorrentes da reforma 
ortográfica, podemos citar o fim do trema, alterações na forma de 
acentuar palavras com ditongos abertos e que sejam hiatos, supressão 
dos acentos diferenciais e dos acentos tônicos, novas regras para o 
emprego do hífen e inclusão das letras w, k e y ao idioma.

3.1 Trema
Não se usa mais o trema (¨), sinal colocado sobre a letra u para 

indicar que ela deve ser pronunciada nos grupos gue, gui, que, qui.
• Por exemplo: aguentar, bilíngue, cinquenta, delinquente, elo-

quente, ensanguentado, frequente, linguiça, quinquênio, sequên-
cia, sequestro, tranquilo etc.

Obs.: o trema permanece apenas nas palavras estrangeiras e em 
suas derivadas. Exemplos: Müller, mülleriano.

3.2 Regras de acentuação

3.2.1 Ditongos abertos em paroxítonas
Não se usa mais o acento dos ditongos abertos EI e OI das pala-

vras paroxítonas (palavras que têm acento tônico na penúltima sílaba).
• Por exemplo: alcateia, androide, apoia, apoio (verbo), asteroide, 

boia, celuloide, claraboia, colmeia, Coreia, debiloide, epopeia, 
estoico, estreia, geleia, heroico, ideia, jiboia, joia, odisseia, para-
noia, paranoico, plateia, tramoia etc.

Obs.: a regra vale somente para palavras paroxítonas. Assim, con-
tinuam a ser acentuadas as palavras oxítonas e os monossílabos tônicos 
terminados em ÉI(S), ÓI(S).

• Por exemplo: papéis, herói, heróis, dói (verbo doer), sóis etc.
A palavra ideia não leva mais acento, assim como heroico, mas o 

termo herói é acentuado.

3.2.2 I e U tônicos depois de um ditongo
Nas palavras paroxítonas, não se usa mais o acento no I e no U 

tônicos quando vierem depois de um ditongo.
• Por exemplo: baiuca, bocaiuva (tipo de palmeira), cauila 

(avarento).
Obs.:
• Se a palavra for oxítona e o I ou o U estiverem em posição 

final (ou seguidos de S), o acento permanece. Exemplos: tuiuiú, 
tuiuiús, Piauí.

• Se o I ou o U forem precedidos de ditongo crescente, o acento 
permanece. Exemplos: guaíba, Guaíra.

3.2.3 Hiatos EE e OO
Não se usa mais acento em palavras terminadas em EEM e OO(S).
• Abençoo, creem, deem, doo, enjoo, leem, magoo, perdoo, 

povoo, veem, voos, zoo.

3.2.4 Acento diferencial
Não se usa mais o acento que diferenciava os pares pára/para, 

péla(s)/pela(s), pêlo(s)/pelo(s), pólo(s)/polo(s) e pêra/pera. Por exemplo:
Ele para o carro.
Ele foi ao polo Norte.
Ele gosta de jogar polo.
Esse gato tem pelos brancos.
Comi uma pera.

Obs.:
• Permanece o acento diferencial em pôde/pode. Pôde é a forma 

do passado do verbo poder (pretérito perfeito do indicativo), na 
3ª pessoa do singular. Pode é a forma do presente do indicativo, 
na 3ª pessoa do singular.

• Por exemplo: Ontem, ele não pôde sair mais cedo, mas 
hoje ele pode.

• Permanece o acento diferencial em pôr/por. Pôr é verbo. Por 
é preposição.

• Por exemplo: Vou pôr o livro na estante que foi feita 
por mim.

• Permanecem os acentos que diferenciam o singular do plural 
dos verbos ter e vir, assim como de seus derivados (manter, deter, 
reter, conter, convir, intervir, advir etc.). Por exemplo:

Ele tem dois carros. Eles têm dois carros.
Ele vem de Sorocaba. Eles vêm de Sorocaba.
Ele mantém a palavra. Eles mantêm a palavra.
Ele convém aos estudantes. Eles convêm aos estudantes.
Ele detém o poder. Eles detêm o poder.
Ele intervém em todas as aulas. Eles intervêm em todas 
as aulas.

• É facultativo o uso do acento circunflexo para diferenciar as 
palavras forma/fôrma. Em alguns casos, o uso do acento deixa a 
frase mais clara. Por exemplo: Qual é a forma da fôrma do bolo?

3.2.5 Acento agudo no U tônico
Não se usa mais o acento agudo no U tônico das formas (tu) arguis, 

(ele) argui, (eles) arguem, do presente do indicativo dos verbos arguir 
e redarguir.

3.3 Hífen com compostos

3.3.1 Palavras compostas sem 
elementos de ligação

Usa-se o hífen nas palavras compostas que não apresentam ele-
mentos de ligação.

• Por exemplo: guarda-chuva, arco-íris, boa-fé, segunda-feira, 
mesa-redonda, vaga-lume, joão-ninguém, porta-malas, porta-
-bandeira, pão-duro, bate-boca etc.

Exceções: não se usa o hífen em certas palavras que perderam a 
noção de composição, como girassol, madressilva, mandachuva, pon-
tapé, paraquedas, paraquedista, paraquedismo.
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3.3.2 Compostos com palavras iguais
Usa-se o hífen em compostos que têm palavras iguais ou quase 

iguais, sem elementos de ligação.
• Por exemplo: reco-reco, blá-blá-blá, zum-zum, tico-tico, tique-

-taque, cri-cri, glu-glu, rom-rom, pingue-pongue, zigue-zague, 
esconde-esconde, pega-pega, corre-corre.

3.3.3 Compostos com elementos de ligação
Não se usa o hífen em compostos que apresentam elementos de 

ligação. 
• Por exemplo: pé de moleque, pé de vento, pai de todos, dia a dia, 

fim de semana, cor de vinho, ponto e vírgula, camisa de força, 
cara de pau, olho de sogra.

Obs.: incluem-se nesse caso os compostos de base oracional.
• Por exemplo: Maria vai com as outras, leva e traz, diz que diz 

que, Deus me livre, Deus nos acuda, cor de burro quando foge, 
bicho de sete cabeças, faz de conta.

Exceções: água-de-colônia, arco-da-velha, cor-de-rosa, mais-que-
-perfeito, pé-de-meia, ao deus-dará, à queima-roupa.

3.3.4 Topônimos
Usa-se o hífen nas palavras compostas derivadas de topônimos (nomes 

próprios de lugares), com ou sem elementos de ligação. Por exemplo:
• Belo Horizonte: belo-horizontino.
• Porto Alegre: porto-alegrense.
• Mato Grosso do Sul: mato-grossense-do-sul.
• Rio Grande do Norte: rio-grandense-do-norte.
• África do Sul: sul-africano.

3.4 Uso do hífen com palavras 
formadas por prefixos

3.4.1 Casos gerais
Antes de H

Usa-se o hífen diante de palavra iniciada por H.
• Por exemplo: anti-higiênico, anti-histórico, macro-história, 

mini-hotel, proto-história, sobre-humano, super-homem, 
ultra-humano.

Letras iguais
Usa-se o hífen se o prefixo terminar com a mesma letra com que 

se inicia a outra palavra.
• Por exemplo: micro-ondas, anti-inflacionário, sub-bibliotecário, 

inter-regional.

Letras diferentes
Não se usa o hífen se o prefixo terminar com letra diferente 

daquela com que se inicia a outra palavra.
• Por exemplo: aeroespacial agroindustrial autoescola, antiaéreo, 

intermunicipal, supersônico, superinteressante, semicírculo.
Obs.: se o prefixo terminar por vogal e a outra palavra começar 

por R ou S, dobram-se essas letras.
• Por exemplo: minissaia, antirracismo, ultrassom, semirreta.

3.4.2 Casos particulares
Prefixos SUB- e SOB-

Com os prefixos SUB- e SOB-, usa-se o hífen também diante de 
palavra iniciada por R.

• Por exemplo: sub-região, sub-reitor, sub-regional, sob-roda.

Prefixos CIRCUM- e PAN-
Com os prefixos CIRCUM- e PAN-, usa-se o hífen diante de 

palavra iniciada por M, N e vogal.
• Por exemplo: circum-murado, circum-navegação, 

pan-americano.

Outros prefixos
Usa-se o hífen com os prefixos EX-, SEM-, ALÉM-, AQUÉM-, 

RECÉM-, PÓS-, PRÉ-, PRÓ-, VICE-.
• Por exemplo: além-mar, além-túmulo, aquém-mar, ex-aluno, 

ex-diretor, ex-hospedeiro, pós-graduação, pré-história, pré-ves-
tibular, pró-europeu, recém-casado, recém-nascido, sem-terra, 
vice-rei.

Prefixo CO
O prefixo CO junta-se com o segundo elemento, mesmo quando 

este se inicia por O ou H. Neste último caso, corta-se o H. Se a palavra 
seguinte começar com R ou S, dobram-se essas letras.

• Por exemplo: coobrigação, coedição, coeducar, cofundador, coa-
bitação, coerdeiro, corréu, corresponsável, cosseno.

Prefixos PRE- e RE-
Com os prefixos PRE- e RE-, não se usa o hífen, mesmo diante 

de palavras começadas por E.
• Por exemplo: preexistente, reescrever, reedição.

Prefixos AB-, OB- e AD-
Na formação de palavras com AB-, OB- e AD-, usa-se o hífen 

diante de palavra começada por B, D ou R.
• Por exemplo: ad-digital, ad-renal, ob-rogar, ab-rogar.

3.4.3 Outros casos do uso do hífen
NÃO e QUASE

Não se usa o hífen na formação de palavras com não e quase.
• Por exemplo: (acordo de) não agressão, (isto é, um) quase delito.

MAL
Com mal, usa-se o hífen quando a palavra seguinte começar por 

vogal, H ou L.
• Por exemplo: mal-entendido, mal-estar, mal-humorado, 

mal-limpo.
Obs.: quando mal significa doença, usa-se o hífen se não houver 

elemento de ligação.
• Por exemplo: mal-francês. 
Se houver elemento de ligação, escreve-se sem o hífen.
• Por exemplo: mal de Lázaro, mal de sete dias.

Tupi-guarani
Usa-se o hífen com sufixos de origem tupi-guarani que represen-

tam formas adjetivas: açu, guaçu, mirim:
• Por exemplo: capim-açu, amoré-guaçu, anajá-mirim.

Combinação ocasional
Usa-se o hífen para ligar duas ou mais palavras que ocasionalmente 

se combinam, formando não propriamente vocábulos, mas encadea-
mentos vocabulares.

• Por exemplo: ponte Rio-Niterói, eixo Rio-São Paulo.
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Hífen e translineação
Para clareza gráfica, se no final da linha a partição de uma palavra ou combinação de palavras coincidir com o hífen, ele deve ser repetido 

na linha seguinte.
• Por exemplo: O diretor foi receber os ex-

-alunos.

3.4.4 Síntese das principais regras do hífen

Síntese do hífen Exemplos

Letras diferentes Não use hífen Infraestrutura, extraoficial, supermercado

Letras iguais Use hífen
Anti-inflamatório, contra-argumento, inter-

racial, hiper-realista

Vogal + R ou S Não use hífen (duplique R ou S) Corréu, cosseno, minissaia, autorretrato

Bem Use hífen Bem-vindo, bem-humorado

3.4.5 Quadro resumo do emprego do hífen com prefixos

Prefixos Letra que inicia a palavra seguinte

Ante-, anti-, contra-, entre-, extra-, 
infra-, intra-, sobre-, supra-, ultra-

H/VOGAL IDÊNTICA À QUE TERMINA O PREFIXO
Exemplos com H:

ante-hipófise, anti-higiênico, anti-herói, contra-hospitalar, entre-hostil, extra-humano, infra-
hepático, sobre-humano, supra-hepático, ultra-hiperbólico.

Exemplos com vogal idêntica: 
anti-inflamatório, contra-ataque, infra-axilar, sobre-estimar, supra-auricular, ultra-aquecido.

Ab-, ad-, ob-, sob-
B/R/D (Apenas com o prefixo “Ad”)

Exemplos: ab-rogar (pôr em desuso), ad-rogar (adotar), ob-reptício (astucioso), sob-roda, ad-digital

Circum-, pan-
H/M/N/VOGAL

Exemplos: circum-meridiano, circum-navegação, circum-oral, pan-americano, pan-mágico,  
pan-negritude.

Ex- (no sentido de estado anterior), 
sota-, soto-, vice-, vizo-

DIANTE DE QUALQUER PALAVRA
Exemplos: ex-namorada, sota-soberania (não total), soto-mestre (substituto), vice-reitor, vizo-rei.

Hiper-, inter-, super-
H/R

Exemplos: hiper-hidrose, hiper-raivoso, inter-humano, inter-racial, super-homem, super-resistente.

Pós-, pré-, pró- (tônicos e com 
significados próprios)

DIANTE DE QUALQUER PALAVRA
Exemplos: pós-graduação, pré-escolar, pró-democracia.

Obs.: se os prefixos não forem autônomos, não haverá hífen. Exemplos: predeterminado, 
pressupor, pospor, propor.

 Sub-

B /H/R
Exemplos: sub-bloco, sub-hepático, 

sub-humano, sub-região.
Obs.: “subumano” e “subepático” também são aceitas.

Pseudoprefixos (diferem-se dos 
prefixos por apresentarem elevado 
grau de independência e possuírem 

uma significação mais ou menos 
delimitada, presente à consciência 

dos falantes.)
Aero-, agro-, arqui-, auto-, bio-, eletro-, 

geo-, hidro-, macro-, maxi-, mega, 
micro-, mini-, multi-, neo-, pluri-, 

proto-, pseudo-, retro-, semi-, tele-

H/VOGAL IDÊNTICA À QUE TERMINA O PREFIXO
Exemplos com H: geo-histórico, mini-hospital, neo-helênico, proto-história, semi-hospitalar.

Exemplos com vogal idêntica: 
arqui-inimigo, auto-observação, eletro-ótica, micro-ondas, micro-ônibus, neo-ortodoxia,  

semi-interno, tele-educação.

Não se utilizará o hífen:
• Em palavras iniciadas pelo prefixo CO-.

• Por exemplo: Coadministrar, coautor, coexistência, cooptar, coerdeiro corresponsável, cosseno.
• Em palavras iniciadas pelos prefixos DES- ou IN- seguidos de elementos sem o “h” inicial.

• Por exemplo: desarmonia, desumano, desumidificar, inábil, inumano etc.
• Com a palavra não.

• Por exemplo: Não violência, não agressão, não comparecimento.
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• Em palavras que possuem os elementos BI, TRI, TETRA, 
PENTA, HEXA etc.

• Por exemplo: bicampeão, bimensal, bimestral, bienal, 
tridimensional, trimestral, triênio, tetracampeão, tetra-
plégico, pentacampeão, pentágono etc.

• Em relação ao prefixo HIDRO-, em alguns casos pode haver 
duas formas de grafia.

• Por exemplo: hidroelétrica e hidrelétrica.
• No caso do elemento SOCIO, o hífen será utilizado apenas 

quando houver função de substantivo (= de associado).
• Por exemplo: sócio-gerente / socioeconômico.
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4.  ORTOGRAFIA
A ortografia é a parte da Gramática que estuda a escrita correta das 

palavras. O próprio nome da disciplina já designa tal função. É oriunda das 
palavras gregas ortho que significa “correto” e graphos que significa “escrita”.

4.1 Alfabeto
As letras K, W e Y foram inseridas no alfabeto devido a uma 

grande quantidade de palavras que são grafadas com tais letras e não 
podem mais figurar como termos exóticos em relação ao português. 
Eis alguns exemplos de seu emprego:

• Em abreviaturas e em símbolos de uso internacional: kg - qui-
lograma / w - watt.

• Em palavras estrangeiras de uso internacional, nomes próprios 
estrangeiros e seus derivados: Kremlin, Kepler, Darwin, Byron, 
byroniano.

O alfabeto, também conhecido como abecedário, é formado (a 
partir do novo acordo ortográfico) por 26 letras.

FORMA 
MAIÚSCULA 

FORMA  
MINÚSCULA 

FORMA 
MAIÚSCULA 

FORMA  
MINÚSCULA 

A a N n

B b O o

C c P p

D d Q q

E e R r

F f S s

G g T t

H h U u

I i V v

J j W w

K k X x

L l Y y

M m Z z

4.2 Emprego da letra H
A letra H demanda um pouco de atenção. Apesar de não possuir 

verdadeiramente sonoridade, ainda a utilizamos por convenção histó-
rica. Seu emprego, basicamente, está relacionado às seguintes regras:

• No início de algumas palavras, por sua origem: hoje, hodierno, 
haver, Helena, helênico.

• No fim de algumas interjeições: Ah! Oh! Ih! Uh!
• No interior de palavra compostas que preservam o hífen, nas 

quais o segundo elemento se liga ao primeiro: super-homem, 
pré-história, sobre-humano.

• Nos dígrafos NH, LH e CH: tainha, lhama, chuveiro.

4.3 Emprego de E e I
Existe uma curiosidade a respeito do emprego dessas letras nas 

palavras que escrevemos: o fato de o “e”, no final da palavra, ser pro-
nunciado como uma semivogal faz com que muitos falantes pensem 
ser correto grafar a palavra com I.

Aqui, veremos quais são os principais aspectos do emprego dessas 
letras.

• Escreveremos com “e” palavras formadas com o prefixo ANTE- 
(que significa antes, anterior).

• Por exemplo: antebraço, antevéspera, antecipar, ante-
diluviano etc.

• A sílaba final de formas conjugadas dos verbos terminados em 
–OAR e –UAR (quando estiverem no subjuntivo).

• Por exemplo: abençoe (abençoar), continue (continuar), 
pontue (pontuar).

• Algumas palavras, por sua origem.
• Por exemplo: arrepiar, cadeado, creolina, desperdiçar, 

desperdício, destilar, disenteria, empecilho, indígena, 
irrequieto, mexerico, mimeógrafo, orquídea, quase, 
sequer, seringa, umedecer etc.

• Escreveremos com “i” palavras formadas com o prefixo ANTI- 
(que significa contra).

• Por exemplo: antiaéreo, anticristo, antitetânico, 
anti-inflamatório.

• A sílaba final de formas conjugadas dos verbos terminados em 
-AIR, -OER e -UIR.

• Por exemplo: cai (cair), sai (sair), diminui (diminuir), 
dói (doer).

• Os ditongos AI, OI, ÓI, UI.
• Por exemplo: pai, foi, herói, influi.

• As seguintes palavras: aborígine, chefiar, crânio, criar, digladiar, 
displicência, escárnio, implicante, impertinente, impedimento, 
inigualável, lampião, pátio, penicilina, privilégio, requisito etc.

Vejamos alguns casos em que o emprego das letras E e I pode 
causar uma alteração semântica:

• Escrito com E:
Arrear = pôr arreios.
Área = extensão de terra, local.
Delatar = denunciar.
Descrição = ação de descrever.
Descriminação = absolver.
Emergir = vir à tona.
Emigrar = sair do país ou do local de origem.
Eminente = importante.

• Escrito com I:
Arriar = abaixar, desistir.
Ária = peça musical.
Dilatar = alargar, aumentar.
Discrição = separar, estabelecer diferença.
Imergir = mergulhar.
Imigrar = entrar em um país estrangeiro.
Iminente = próximo, prestes a ocorrer.

O Novo Acordo Ortográfico explica que, agora, escreve-se com I 
antes de sílaba tônica. Veja alguns exemplos: acriano (admite-se, por 
ora, acreano, de Acre), rosiano (de Guimarães Rosa), camoniano (de 
Camões), nietzschiano (de Nietzsche) etc.

4.4 Emprego de O e U
Apenas por exceção, palavras em português com sílabas finais 

átonas (fracas) terminam por US; o comum é que se escreva com O 
ou OS. Por exemplo: carro, aluno, abandono, abono, chimango etc.

Exemplos das exceções a que aludimos: bônus, vírus, ônibus etc.
Em palavras proparoxítonas ou paroxítonas com terminação em 

ditongo, são comuns as terminações em -UA, -ULA, -ULO: tábua, 
rábula, crápula, coágulo.
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As terminações em -AO, -OLA, -OLO só aparecem em algumas 
palavras: mágoa, névoa, nódoa, agrícola, vinícola, varíola etc.

Fique de olho na grafia destes termos:
• Com a letra O: abolir, boate, botequim, bússola, costume, engo-

lir, goela, moela, moleque, mosquito etc.
• Com a letra U: bulício, buliçoso, bulir, camundongo, curtume, 

cutucar, jabuti, jabuticaba, rebuliço, urtiga, urticante etc.

4.5 Emprego de G e J
Essas letras, por apresentarem o mesmo som, eventualmente, cos-

tumam causar problemas de ortografia. A letra G só apresenta o som 
de J diante das letras E e I: gesso, gelo, agitar, agitador, agir, gíria.

4.5.1 Escreveremos com G
• Palavras terminadas em -AGEM, -IGEM, -UGEM. Por exem-

plo: garagem, vertigem, rabugem, ferrugem, fuligem etc.
Exceções: pajem, lambujem (doce ou gorjeta), lajem 
(pedra da sepultura).

• Palavras terminadas em -ÁGIO, -ÉGIO, -ÍGIO, -ÓGIO, 
-ÚGIO: contágio, régio, prodígio, relógio, refúgio.

• Palavras derivadas de outras que já possuem a letra G. Por 
exemplo: viagem – viageiro; ferrugem – ferrugento; vertigem 
– vertiginoso; regime – regimental; selvagem – selvageria; 
regional – regionalismo.

• Em geral, após a letra “r”. Por exemplo: aspergir, divergir, sub-
mergir, imergir etc.

• Palavras:
De origem latina: agir, gente, proteger, surgir, gengiva, 
gesto etc.
De origem árabe: álgebra, algema, ginete, girafa, giz etc.
De origem francesa: estrangeiro, agiotagem, geleia, 
sargento etc.
De origem italiana: gelosia, ágio etc.
Do castelhano: gitano.
Do inglês: gim.

4.5.2 Escreveremos com J
• Os verbos terminados em -JAR ou -JEAR e suas formas 

conjugadas:
Gorjear: gorjeia (lembre-se das “aves”), gorjeiam, 
gorjearão. 
Viajar: viajei, viaje, viajemos, viajante.

Cuidado para não confundir os termos viagem (substantivo) com 
viajem (verbo “viajar”). Vejamos o emprego:

Ele fez uma bela viagem.

Tomara que eles viajem amanhã.

• Palavras derivadas de outras terminadas em -JA. Por exemplo: 
granja: granjeiro, granjear; loja: lojista, lojinha; laranja: laranjal, 
laranjeira; lisonja: lisonjeiro, lisonjeador; sarja: sarjeta.

• Palavras cognatas (raiz em comum) ou derivadas de outras que 
possuem o J. Por exemplo: 

Laje: lajense, lajedo.
Nojo: nojento, nojeira.
Jeito: jeitoso, ajeitar, desajeitado.

• Palavras de origem ameríndia (geralmente tupi-guarani) ou 
africana: canjerê, canjica, jenipapo, jequitibá, jerimum, jia, jiboia, 
jiló, jirau, Moji, pajé.

• Palavras: conjetura, ejetar, injeção, interjeição, objeção, objeto, 
objetivo, projeção, projeto, rejeição, sujeitar, sujeito, trajeto, tra-
jetória, trejeito, berinjela, cafajeste, jeca, jegue, Jeremias, jerico, 
jérsei, majestade, manjedoura, ojeriza, pegajento, rijeza, sujeira, 
traje, ultraje, varejista.

4.6 Orientações sobre a grafia 
do fonema /s/

Podemos representar o fonema /s/ por:
• S: ânsia, cansar, diversão, farsa.
• SS: acesso, assar, carrossel, discussão.
• C, Ç: acetinado, cimento, açoite, açúcar.
• SC, SÇ: acréscimo, adolescente, ascensão, consciência, nasço, 

desça.
• X: aproximar, auxiliar, auxílio, sintaxe.
• XC: exceção, exceder, excelência, excepcional.

4.6.1 Escreveremos com S
• A correlação ND – NS:

Pretender – pretensão, pretenso.
Expandir – expansão, expansivo.

• A correlação RG – RS:
Aspergir – aspersão.
Imergir – imersão.
Emergir – emersão.

• A correlação RT – RS:
Divertir – diversão.
Inverter – inversão.

• O sufixo -ENSE:
Paranaense.
Cearense.
Londrinense.

4.6.2 Escreveremos com SS
• A correlação CED – CESS:

Ceder – cessão.
Interceder – intercessão.
Retroceder – retrocesso.

• A correlação GRED – GRESS:
Agredir – agressão, agressivo.
Progredir – progressão, progresso.

• A correlação PRIM – PRESS:
Imprimir – impressão, impresso.
Oprimir – opressão, opressor.
Reprimir – repressão, repressivo.

• A correlação METER – MISS:
Submeter – submissão.
Intrometer – intromissão.

4.6.3 Escreveremos com C ou com Ç
• Palavras de origem tupi ou africana. Por exemplo: açaí, araçá, 

Iguaçu, Juçara, muçurana, Paraguaçu, caçula, cacimba.
• O Ç só será usado antes das vogais A, O e U.
• Com os sufixos:

-AÇA: barcaça.
-AÇÃO: armação.
-ÇAR: aguçar.
-ECER: esmaecer.
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-IÇA: carniça.
-NÇA: criança.
-UÇA: dentuça.

• Palavras derivadas de verbos terminados em -TER (não con-
fundir com a regra do –METER – -MISS):

Abster: abstenção.
Reter: retenção.
Deter: detenção. 

• Depois de ditongos:
Feição; louça; traição.

• Palavras de origem árabe:
Açúcar; açucena; cetim; muçulmano.

4.6.4 Emprego do SC
Escreveremos com SC palavras que são termos emprestados do 

latim. Por exemplo: adolescência; ascendente; consciente; crescer; des-
cer; fascinar; fescenino.

4.6.5 Grafia da letra S com som de /z/
Escreveremos com S:
• Terminações em -ÊS, -ESA e -ISA, que indicam nacionalidade, 

título ou origem:
Japonês – japonesa.
Marquês – marquesa.
Camponês – camponesa.

• Após ditongos: causa; coisa; lousa; Sousa.
• As formas dos verbos pôr e querer e de seus compostos:

Eu pus, nós pusemos, pusésseis etc.
Eu quis, nós quisemos, quisésseis etc.

• Terminações -OSO e -OSA, que indicam qualidade. Por exem-
plo: gostoso; garboso; fervorosa; talentosa.

• Prefixo TRANS-: transe; transação; transoceânico.
• Em diminutivos cujo radical termine em S:

Rosa – rosinha.
Teresa – Teresinha.
Lápis – lapisinho.

• Na correlação D – S:
Aludir – alusão, alusivo.
Decidir – decisão, decisivo.
Defender – defesa, defensivo.

• Verbos derivados de palavras cujo radical termina em S:
Análise – analisar.
Presa – apresar.
Êxtase – extasiar.
Português – aportuguesar.

• Substantivos com os sufixos gregos -ESE, -ISA e -OSE: cate-
quese, diocese, poetisa, virose, (obs.: “catequizar” com Z).

• Nomes próprios: Baltasar, Heloísa, Isabel, Isaura, Luísa, Sousa, 
Teresa.

• Palavras: análise, cortesia, hesitar, reses, vaselina, avisar, defesa, 
obséquio, revés, vigésimo, besouro, fusível, pesquisa, tesoura, 
colisão, heresia, querosene, vasilha.

4.7 Emprego da letra Z
Escreveremos com Z:
• Terminações -EZ e -EZA de substantivos abstratos derivados 

de adjetivos:
Belo – beleza.
Rico – riqueza.
Altivo – altivez.
Sensato - sensatez.

• Verbos formados com o sufixo -IZAR e palavras cognatas: 
balizar, inicializar, civilizar.

• As palavras derivadas em:
-ZAL: cafezal, abacaxizal.
-ZEIRO: cajazeiro, açaizeiro.
-ZITO: avezita.
-ZINHO: cãozinho, pãozinho, pezinho 

• Derivadas de palavras cujo radical termina em Z: cruzeiro, 
esvaziar.

• Palavras: azar, aprazível, baliza, buzina, bazar, cicatriz, ojeriza, 
prezar, proeza, vazamento, vizinho, xadrez, xerez.

4.8 Emprego do X e do CH
A letra X pode representar os seguintes fonemas:

/ch/: xarope.
/cx/: sexo, tóxico.
/z/: exame.
/ss/: máximo.
/s/: sexto.

4.9 Escreveremos com X
• Em geral, após um ditongo. Por exemplo: caixa, peixe, ameixa, 

rouxinol, caixeiro. Exceções: recauchutar e guache.
• Geralmente, depois de sílaba iniciada por EN-: enxada; enxe-

rido; enxugar; enxurrada.
• Encher (e seus derivados); palavras que iniciam por CH e 

recebem o prefixo EN-. Por exemplo: encharcar, enchumaçar, 
enchiqueirar, enchumbar, enchova.

• Palavras de origem indígena ou africana: abacaxi, xavante, xará, 
orixá, xinxim.

• Após a sílaba ME no início da palavra. Por exemplo: mexerica, 
mexerico, mexer, mexida. Exceção: mecha de cabelo.

• Palavras: bexiga, bruxa, coaxar, faxina, graxa, lagartixa, lixa, praxe, 
vexame, xícara, xale, xingar, xampu.

4.10 Escreveremos com CH
• As seguintes palavras, em razão de sua origem: chave, cheirar, 

chuva, chapéu, chalé, charlatão, salsicha, espadachim, chope, 
sanduíche, chuchu, cochilo, fachada, flecha, mecha, mochila, 
pechincha.

• Atente para a divergência de sentido com os seguintes 
elementos:

Bucho – estômago.
Buxo – espécie de arbusto.
Cheque – ordem de pagamento.
Xeque – lance do jogo de xadrez.
Tacha – pequeno prego.
Taxa – imposto.
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5.  NÍVEIS DE ANÁLISE DA LÍNGUA
A Língua Portuguesa possui quatro níveis de análise. Veja cada 

um deles:
 ▷ Nível fonético/fonológico: estuda a produção e articulação dos 

sons da língua.
 ▷ Nível morfológico: estuda a estrutura e a classificação das palavras.
 ▷ Nível sintático: estuda a função das palavras dentro de uma 

sentença.
 ▷ Nível semântico: estuda as relações de sentido construídas entre 

as palavras.
Na Semântica, entre outras coisas, estuda-se a diferença entre 

linguagem de sentido denotativo (ou literal, do dicionário) e linguagem 
de sentido conotativo (ou figurado).

 ▷ Rosa é uma flor.
• Morfologia:

Rosa: substantivo;
É: verbo ser;
Uma: artigo;
Flor: substantivo

• Sintaxe:
Rosa: sujeito;
É uma flor: predicado;
Uma flor: predicativo do sujeito.

• Semântica:
Rosa pode ser entendida como uma pessoa ou como 
uma planta, depende do sentido.
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6.  ESTRUTURA E FORMAÇÃO 
DE PALAVRAS

6.1 Estrutura das palavras
Para compreender os termos da Língua Portuguesa, deve-se 

observar, nos vocábulos, a presença de algumas estruturas como raiz, 
desinências e afixos:

• Raiz ou radical (morfema lexical): parte que guarda o sentido 
da palavra.

Pedreiro.
Pedrada.
Empedrado.
Pedregulho.

• Desinências: fazem a flexão dos termos.
Nominais:
Gênero: jogador/jogadora.
Número: aluno/alunos.
Grau: cadeira/cadeirinha.
Verbais:
Modo-tempo: cantávamos, vendêramos.
Número-pessoa: fizemos, comprastes.

• Afixos: conectam-se às raízes dos termos.
Prefixos: colocados antes da raiz.
Infeliz, desfazer, retocar.
Sufixos: colocados após a raiz.
Felizmente, capacidade, igualdade.

Também é importante atentar aos termos de ligação. São eles:
• Vogal de ligação:

Gasômetro, barômetro, cafeicultura, carnívoro.
• Consoante de ligação:

Girassol, cafeteira, paulada, chaleira.

6.2 Radicais gregos e latinos
O conhecimento sobre a origem dos radicais é, muitas vezes, 

importante para a compreensão e memorização de inúmeras palavras.

6.2.1 Radicais gregos
Os radicais gregos têm uma importância expressiva para a com-

preensão e fácil memorização de diversas palavras que foram criadas 
e vulgarizadas pela linguagem científica.

Podemos observar que esses radicais se unem, geralmente, a outros 
elementos de origem grega e, frequentemente, sofrem alterações foné-
ticas e gráficas para formarem palavras compostas.

Seguem alguns radicais gregos, seus respectivos significados e 
algumas palavras de exemplo:

• Ácros (alto): acrópole, acrobacia, acrofobia.
• Álgos (dor): algofilia, analgésico, nevralgia.
• Ánthropos (homem): antropologia, antropófago, filantropo.
• Astér, astéros (estrela): asteroide, asterisco.
• Ástron (astro): astronomia, astronauta.
• Biblíon (livro): biblioteca, bibliografia, bibliófilo.
• Chéir, cheirós (mão – cir-, quiro): cirurgia, cirurgião, quiromante.
• Chlorós, (verde): cloro, clorofila, clorídrico.
• Chróma, chrómatos, (cor): cromático, policromia.
• Dáktylos (dedo): datilografia, datilografar.
• Déka (dez): decálogo, decâmetro, decassílabo.

• Gámos, (casamento): poligamia, polígamo, monogamia.
• Gastér, gastrós, (estômago): gastrite, gastrônomo, gástrico.
• Glótta, glóssa, (língua): poliglota, epiglote, glossário.
• Grámma (letra, escrito): gramática, anagrama, telegrama.
• Grápho (escrevo): grafia, ortografia, caligrafia.
• Heméra (dia): herneroteca, hernerologia, efêmero.
• Hippos (cavalo): hipódromo, hipismo, hipopótamo.
• Kardía (coração): cardíaco, cardiologia, taquicardia.
• Mésos, (meio, do meio): mesocarpo, mesóclise, mesopotâmia.
• Mnéme (memória, lembrança): mnemônico, amnésia, 

mnemoteste.
• Morphé (forma): morfologia, amorfo, metamorfose.
• Nekrós (morto): necrotério, necropsia, necrológio.
• Páis, paidós (criança): pedagogia, pediatria, pediatra.
• Pyr, pyrós (fogo): pirosfera, pirotécnico, antipirético.
• Rhis, rhinós (nariz): rinite, rinofonia, otorrino.
• Theós (deus): teologia, teólogo, apoteose.
• Zóon (animal): zoologia, zoológico, zoonose.

6.2.2 Radicais latinos
Outras palavras da língua portuguesa possuem radicais latinos. A 

maioria delas entrou na língua entre os séculos XVIII e XX. Seguem 
algumas das que vieram por via científica ou literária:

• Ager, agri (campo): agrícola, agricultura.
• Ambi (de ambo, ambos): ambidestro, ambíguo.
• Argentum, argenti (prata): argênteo, argentífero, argentino.
• Capillus, capilli (cabelo): capilar, capiliforme, capilaridade.
• Caput, capitis (cabeça: capital, decapitar, capitoso.
• Cola-, colere (habitar, cultivar): arborícola, vitícola.
• Cuprum, cupri (cobre): cúpreo, cúprico, cuprífero.
• Ego (eu): egocêntrico, egoísmo, ególatra.
• Equi-, aequus (igual): equivalente, equinócio, equiângulo.
• -fero, ferre (levar, conter): aurífero, lactífero, carbonífero.
• Fluvius (rio): fluvial, fluviômetro.
• Frigus, frigoris (frio): frigorífico, frigomóvel.
• Lapis, lapidis (pedra): lápide, lapidificar, lapidar.
• Lex, legis (lei): legislativo, legislar, legista.
• Noceo, nocere (prejudicar, causar mal): nocivo, inocente, inócuo.
• Pauper, pauperis (pobre): pauperismo, depauperar.
• Pecus (rebanho): pecuária, pecuarista, pecúnia.
• Pluvia (chuva): pluvial, pluviômetro.
• Radix, radieis (raiz): radical, radicar, erradicar.
• Sidus, sideris (astro): sideral, sidéreo, siderar.
• Stella (estrela): estelar, constelação.
• Triticum, tritici (trigo): triticultura, triticultor, tritícola.
• Vinum, vini (vinho): vinicultura, vinícola.
• Vitis (videira): viticultura, viticultor, vitícola.
• Volo, volare (voar): volátil, noctívolo.
• Vox, vocis (voz): vocal, vociferar.
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6.3 Origem das palavras de 
Língua Portuguesa

As palavras da Língua Portuguesa têm múltiplas origens, mas a 
maioria delas veio do latim vulgar, ou seja, o latim que era falado pelo 
povo duzentos anos antes de Cristo.

No geral, as palavras que formam o nosso léxico podem ser de 
origem latina, de formação vernácula ou de importação estrangeira.

Quanto às palavras de origem latina, sabe-se que algumas datam 
dos séculos VI e XI, aproximadamente, e outras foram introduzidas 
na língua por escritores e letrados ao longo do tempo, sobretudo no 
período áureo, o século XVI, e de forma ainda mais abundante durante 
os séculos que o seguiram, por meios literário e científico. As primei-
ras, as formas populares, foram grandemente alteradas na fala do povo 
rude, mas as formas eruditas tiveram leves alterações.

Houve, ao longo desses séculos, com incentivo do povo luso-bra-
sileiro, a criação de palavras que colaboraram para enriquecer o voca-
bulário. Essas palavras são chamadas criações vernáculas.

Desde os primórdios da língua, diversos termos estrangeiros 
entraram em uso, posteriormente enriquecendo definitivamente o 
patrimônio léxico, porque é inevitável que palavras de outros idiomas 
adentrem na língua por meio das relações estabelecidas entre os povos 
e suas culturas.

Devido a isso, encontramos, no vocabulário português, palavras 
provenientes:

• Do grego: por influência do cristianismo e do latim literário: 
anjo, bíblia, clímax. E por criação de sábios e cientistas: nostalgia, 
microscópio.

• Do hebraico: veiculadas pela Bíblia: aleluia, Jesus, Maria, sábado. 
• Do alemão: guerra, realengo, interlância.
• Do árabe: algodão, alfaiate, algema.
• Do japonês: biombo, micado, samurai.
• Do francês: greve, detalhe, pose.
• Do inglês: bife, futebol, tênis.
• Do turco: lacaio, algoz.
• Do italiano: piano, maestro, lasanha.
• Do russo: vodca, esputinique.
• Do tupi: tatu, saci, jiboia, pitanga.
• Do espanhol: cavalheiro, ninharia, castanhola.
• De línguas africanas: macumba, maxixe, marimbondo.
Atualmente, o francês e o inglês são os idiomas com maior influên-

cia sobre a língua portuguesa.

6.4 Processos de formação de palavras
Há dois processos mais fortes (presentes) na formação de palavras 

em Língua Portuguesa: a composição e a derivação. Vejamos suas 
principais características.

6.4.1 Composição
É uma criação de vocábulo. Pode ocorrer por:
• Justaposição: sem perda de elementos.

Guarda-chuva, girassol, arranha-céu etc.
• Aglutinação: com perda de elementos.

Embora, fidalgo, aguardente, planalto, boquiaberto etc.
• Hibridismo: união de radicais oriundos de línguas distintas.

Automóvel (latim e grego); sambódromo (tupi e grego).

6.4.2 Derivação
É uma transformação no vocábulo. Pode ocorrer das seguintes 

maneiras:
• Prefixal (prefixação): reforma, anfiteatro, cooperação.
• Sufixal (sufixação): pedreiro, engenharia, florista.
• Prefixal – sufixal: infelizmente, ateísmo, desordenamento.
• Parassintética: prefixo e sufixo simultaneamente, sem a possi-

bilidade de remover umas das partes.
Avermelhado, anoitecer, emudecer, amanhecer.

• Regressão (regressiva) ou deverbal: advinda de um verbo.
Abalo (abalar), luta (lutar), fuga (fugir).

• Imprópria (conversão): mudança de classe gramatical.
O jantar, um não, o seu sim, o pobre.

6.4.3 Estrangeirismo
Pode-se entender como um empréstimo linguístico.
• Com aportuguesamento: abajur (do francês abat-jour), algodão 

(do árabe al-qutun), lanche (do inglês lunch) etc.
• Sem aportuguesamento: networking, software, pizza, show, 

shopping etc.

6.5 Acrônimo ou sigla
• Silabáveis: podem ser separados em sílabas.

Infraero (Infraestrutura Aeroportuária), Petrobras 
(Petróleo Brasileiro) etc.

• Não-silabáveis: não podem ser separados em sílabas.
FMI, MST, SPC, PT, INSS, MPU etc.

6.6 Onomatopeia ou reduplicação
• Onomatopeia: tentativa de representar um som da natureza.

Pow, paf, tum, psiu, argh.
• Reduplicação: repetição de palavra com fim onomatopaico.

Reco-reco, tique-taque, pingue-pongue.
• Redução ou abreviação: eliminação do segmento de alguma 

palavra.
Fone (telefone), cinema (cinematógrafo), pneu (pneu-
mático) etc.
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7.  MORFOLOGIA
Antes de adentrar nas conceituações, veja a lista a seguir para 

facilitar o estudo. Nela, temos uma classe de palavra seguida de um 
exemplo.

Artigo: o, a, os, as, um, uma, uns, umas.
Adjetivo: legal, interessante, capaz, brasileiro, francês.
Advérbio: muito, pouco, bem, mal, ontem, certamente.
Conjunção: que, caso, embora.
Interjeição: Ai! Ui! Ufa! Eita!
Numeral: sétimo, vigésimo, terço.
Preposição: a, ante, até, após, com, contra, de, desde, em, entre. 
Pronome: cujo, o qual, quem, eu, lhe.
Substantivo: mesa, bicho, concursando, Pablo, José.
Verbo: estudar, passar, ganhar, gastar.

7.1 Substantivos
É a palavra variável que designa qualidades, sentimentos, sensa-

ções, ações etc.
Quanto à sua classificação, o substantivo pode ser:
• Primitivo (sem afixos): pedra.
• Derivado (com afixos): pedreiro/empedrado.
• Simples (1 núcleo): guarda.
• Composto (mais de 1 núcleo): guarda-roupas.
• Comum (designa ser genérico): copo, colher.
• Próprio (designa ser específico): Maria, Portugal.
• Concreto (existência própria): cadeira, lápis.
• Abstrato (existência dependente): glória, amizade.

7.1.1 Substantivos concretos
Designam seres de existência própria, como: padre, político, carro 

e árvore.

7.1.2 Substantivos abstratos
Nomeiam qualidades ou conceitos de existência dependente, como: 

beleza, fricção, tristeza e amor.

7.1.3 Substantivos próprios
São sempre concretos e devem ser grafados com iniciais maiúscu-

las. Alguns substantivos próprios, no entanto, podem vir a se tornar 
comuns pelo processo de derivação imprópria que, geralmente, ocorre 
pela anteposição de um artigo e a grafia do substantivo com letra 
minúscula (um judas = traidor/um panamá = chapéu). As f lexões dos 
substantivos podem se dar em gênero, número e grau.

7.1.4 Gênero dos substantivos
Quanto à distinção entre masculino e feminino, os substantivos 

podem ser:
• Biformes: quando apresentam uma forma para o masculino e 

outra para o feminino. Por exemplo: gato, gata, homem, mulher.
• Uniformes: quando apresentam uma única forma para ambos 

os gêneros. Nesse caso, eles estão divididos em:
• Epicenos: usados para animais de ambos os sexos 

(macho e fêmea). Por exemplo: besouro, jacaré, albatroz.
• Comum de dois gêneros: aqueles que designam pes-

soas. Nesse caso, a distinção é feita por um elemento 
ladeador (artigo, pronome). Por exemplo: o/a terrícola, 
o/a estudante, o/a dentista, o/a motorista.

• Sobrecomuns: apresentam um só gênero gramatical 
para designar seres de ambos os sexos. Por exemplo: o 
indivíduo, a vítima, o algoz.

Em algumas situações, a mudança de gênero altera também o 
sentido do substantivo:

• O cabeça (líder).
• A cabeça (parte do corpo).

7.1.5 Número dos substantivos
Tentemos resumir as principais regras de formação do plural nos 

substantivos.

TERMINAÇÃO VARIAÇÃO EXEMPLO

vogal ou ditongo acréscimo do S barco – barcos

M NS pudim – pudins

ÃO (primeiro caso) ÕES ladrão – ladrões

ÃO (segundo caso) ÃES pão – pães

ÃO (terceiro caso) S cidadão – cidadãos

R ES mulher – mulheres

Z ES cartaz – cartazes

N ES abdômen – abdômenes

S (oxítonos) ES inglês – ingleses

AL, EL, OL, ULl IS tribunal – tribunais

IL (oxítonos) S barril – barris

IL (paroxítonos) EIS fóssil – fósseis

ZINHO, ZITO S anelzinho – aneizinhos

Alguns substantivos são grafados apenas no plural: alvíssaras, 
anais, antolhos, arredores, belas-artes, calendas, cãs, condolências, 
esponsais, exéquias, fastos, férias, fezes, núpcias, óculos, pêsames.

7.1.6 Grau do substantivo
Aumentativo/diminutivo

Analítico: quando se associam os adjetivos ao substantivo. Por 
exemplo: carro grande, pé pequeno.

Sintético: quando se adiciona ao substantivo sufixos indicadores 
de grau, carrão, pezinho.

• Sufixos:
• Aumentativos: -ÁZIO, -ORRA, -OLA, -AZ, -ÃO, 

-EIRÃO, -ALHÃO, -ARÃO, -ARRÃO, -ZARRÃO.
• Diminutivos: -ITO, -ULO-, -CULO, -OTE, -OLA, 

-IM, -ELHO, -INHO, -ZINHO. O sufixo -ZINHO 
é obrigatório quando o substantivo terminar em vogal 
tônica ou ditongo: cafezinho, paizinho etc.

O aumentativo pode exprimir tamanho (casarão), desprezo (sabi-
chão, ministraço, poetastro) ou intimidade (amigão); enquanto o dimi-
nutivo pode indicar carinho (filhinho) ou ter valor pejorativo (livreco, 
casebre), além das noções de tamanho (bolinha).

7.2 Artigo
O artigo é a palavra variável que tem por função individualizar 

algo, ou seja, possui como função primordial indicar um elemento, por 
meio de definição ou indefinição da palavra que, pela anteposição do 
artigo, passa a ser substantivada. Os artigos se subdividem em:
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• Artigos definidos (O, A, OS, AS): definem o substantivo a que 
se referem. Por exemplo:

Hoje à tarde, falaremos sobre a aula da semana passada.
Na última aula, falamos do conteúdo programático.

• Artigos indefinidos (um, uma, uns, umas): indefinem o subs-
tantivo a que se referem. Por exemplo:

Assim que eu passar no concurso, eu irei comprar um 
carro.
Pela manhã, papai, apareceu um homem da loja aqui.

É importante ressaltar que os artigos podem ser contraídos com 
algumas preposições essenciais, como demonstrado na tabela a seguir:

PR
EP

OS
IÇ

ÕE
S ARTIGO

DEFINIDO INDEFINIDO

O A OS AS UM UMA UNS UMAS

A ao à aos às - - - -

De do da dos das dum duma duns dumas

Em no na nos nas num numa nuns numas

Per pelo pela pelos pelas - - - -

Por polo pola polos polas - - - -

O artigo é utilizado para substantivar um termo. Ou seja, quer 
transformar algo em um substantivo? Coloque um artigo em sua frente.

Cantar alivia a alma. (Verbo)
O cantar alivia a alma. (Substantivo)

7.2.1 Emprego do artigo com a palavra “todo”
Quando inserimos artigos ao lado da palavra “todo”, em geral, o 

sentido da expressão passa a designar totalidade. Como no exemplo 
abaixo:

Pobreza é um problema que acomete todo país. (todos os países)
Pobreza é um problema que acomete todo o país. (o país em 
sua totalidade).

7.3 Pronome 
Em uma definição breve, podemos dizer que pronome é o termo 

que substitui um substantivo, desempenhando, na sentença em que 
aparece, uma função coesiva. Podemos dividir os pronomes em sete 
categorias, são elas: pessoais, tratamento, demonstrativos, relativos, 
indefinidos, interrogativos, possessivos.

Antes de partir para o estudo pormenorizado dos pronomes, vamos 
fazer uma classificação funcional deles quando empregados em uma 
sentença:

• Pronomes substantivos: são aqueles que ocupam o lugar do 
substantivo na sentença. Por exemplo:

Alguém apareceu na sala ontem.
Nós faremos todo o trabalho.

• Pronomes adjetivos: são aqueles que acompanham um  
substantivo na sentença. Por exemplo:

Meus alunos são os mais preparados.
Pessoa alguma fará tal serviço por esse valor.

7.3.1 Pronomes substantivos e adjetivos
É chamado pronome substantivo quando um pronome substitui 

um substantivo.

É chamado pronome adjetivo quando determina o substantivo 
com o qual se encontra.

7.3.2 Pronomes pessoais
Referem-se às pessoas do discurso, veja:
• Quem fala (1ª pessoa).
• Com quem se fala (2ª pessoa).
• De quem se fala (3ª pessoa).
Classificação dos pronomes pessoais (caso reto × caso oblíquo):

PESSOA  
GRAMATICAL RETOS

OBLÍQUOS

ÁTONOS TÔNICOS

1ª – Singular eu me mim, comigo

2ª – Singular tu te ti, contigo

3ª – Singular ele, ela o, a, lhe, se si, consigo

1ª – Plural nós nos nós, conosco

2ª – Plural vós vos vós, convosco

3ª – Plural eles, elas os, as, lhes, se si, consigo

Função Sujeito Complemento/Adjunto

Veja a seguir o emprego de alguns pronomes (certo × errado).

Eu e tu × mim e ti 
1ª regra: depois de preposição essencial, usa-se pronome oblíquo. 

Observe:
Entre mim e ti, não há acordo.
Sobre Manoel e ti, nada se pode falar.
Devo a ti esta conquista.
O presente é para mim.
Não saia sem mim.
Comprei um livro para ti.
Observe a preposição essencial destacada nas sentenças.

2ª regra: se o pronome utilizado na sentença for sujeito de um 
verbo, deve-se empregar os do caso reto.

Não saia sem eu deixar.
Comprei um livro para tu leres.
O presente é para eu desfrutar.

Observe que o pronome desempenha a função de sujeito do verbo 
destacado. Ou seja: “mim” não faz nada!

Não se confunda com as sentenças em que a ordem frasal está alte-
rada. Deve-se, nesses casos, tentar colocar a sentença na ordem direta.

Para mim, fazer exercícios é muito bom. → Fazer exercícios é 
muito bom para mim.
Não é tarefa para mim realizar esta revisão. → Realizar esta 
revisão não é para mim.

Com causativos e sensitivos
Regra com verbos causativos (mandar, fazer, deixar) ou sensitivos 

(ver, ouvir, sentir): quando os pronomes oblíquos átonos são empre-
gados com verbos causativos ou sensitivos, pode haver a possibilidade 
de desempenharem a função de sujeito de uma forma verbal próxima. 
Veja os exemplos:

Fiz Juliana chorar. (Sentença original).
Fi-la chorar. (Sentença reescrita com a substituição do termo 
Juliana pelo pronome oblíquo).
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Em ambas as situações, a “Juliana é a chorona”. Isso quer dizer que o termo feminino que está na sentença é sujeito do verbo “chorar”. 
Pensando dessa maneira, entenderemos a primeira função da forma pronominal “la” que aparece na sentença reescrita.

Outro fator a ser considerado é que o verbo “fazer” necessita de um complemento, portanto, é um verbo transitivo. Ocorre que o complemento 
do verbo “fazer” não pode ter outro referente senão “Juliana”. Então, entendemos que, na reescrita da frase, a forma pronominal “la” funciona 
como complemento do verbo “fazer” e sujeito do verbo “chorar”.

Si e consigo
Esses pronomes somente podem ser empregados se se referirem ao sujeito da oração, pois possuem função ref lexiva. Observe:

Alberto só pensa em si. (“Si” refere-se a “Alberto”: sujeito do verbo “pensar”).
O aluno levou as apostilas consigo. (“consigo” refere-se ao termo “aluno”).

Estão erradas, portanto, frases como estas:
Creio muito em si, meu amigo.
Quero falar consigo.

Corrigindo:
Creio muito em você, meu amigo.
Quero falar contigo.

Conosco e convosco
As formas “conosco” e “convosco” são substituídas por “com nós” e “com vós” quando os pronomes pessoais são reforçados por palavras 

como outros, mesmos, próprios, todos, ambos ou algum numeral. Por exemplo:
Ele disse que iria com nós três.

Ele(s), ela(s) × o(s), a(s) 
É muito comum ouvirmos frases como: “vi ela na esquina”, “não queremos eles aqui”. De acordo com as normas da Língua Portuguesa, é 

errado falar ou escrever assim, pois o pronome em questão está sendo utilizado fora de seu emprego original, ou seja, como um complemento 
(ao passo que deveria ser apenas sujeito). O certo é: “vi-a na esquina”, “não os queremos aqui”.

“O” e “a”
São complementos diretos, ou seja, são utilizados juntamente aos verbos transitivos diretos, ou nos bitransitivos, como no exemplo 

a seguir:
Comprei um carro para minha namorada = Comprei-o para ela. (Ocorreu a substituição do objeto direto)

É importante lembrar que há uma especificidade em relação à colocação dos pronomes “o” e “a” depois de algumas palavras:
• Se a palavra terminar em R, S ou Z: tais letras devem ser suprimidas e o pronome será empregado como lo, la, los, las.

Fazer as tarefas = fazê-las. 
Querer o dinheiro = querê-lo.

• Se a palavra terminar com ÃO, ÕE ou M: tais letras devem ser mantidas e o pronome há de ser empregado como no, na, nos, nas.
Compraram a casa = compraram-na.
Compõe a canção = compõe-na.

Lhe
É um complemento indireto, equivalente a “a ele” ou “a ela”. Ou seja, é empregado juntamente a um verbo transitivo indireto ou a um verbo 

bitransitivo, como no exemplo:
• Comprei um carro para minha namorada = comprei-lhe um carro. (Ocorreu a substituição do objeto indireto).
Muitas bancas gostam de trocar as formas “o” e “a” por “lhe”, o que não pode ser feito sem que a sentença seja totalmente reelaborada.

7.3.3 Pronomes de tratamento
São pronomes de tratamento você, senhor, senhora, senhorita, fulano, sicrano, beltrano e as expressões que integram o quadro seguinte:

PRONOME ABREVIATURA SINGULAR ABREVIATURA PLURAL

Vossa Excelência(s) V. Ex.ª V. Ex.as

USA-SE PARA:

Presidente (sem abreviatura), ministro, embaixador, governador, secretário de Estado, prefeito, senador, 
deputado federal e estadual, juiz, general, almirante, brigadeiro e presidente de câmara de vereadores.

PRONOME ABREVIATURA SINGULAR ABREVIATURA PLURAL

Vossa(s) Magnificência(s) V. Mag.ª V. Mag.as

USA-SE PARA:

Reitor de universidade para o qual também se pode usar V. Ex.ª.
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PRONOME ABREVIATURA SINGULAR ABREVIATURA PLURAL

Vossa(s) Senhoria(s) V. Sª V. S.as

USA-SE PARA:

Qualquer autoridade ou pessoa civil não citada acima.

PRONOME ABREVIATURA SINGULAR ABREVIATURA PLURAL

Vossa(s) Santidade(s) V. S VV. SS.

USA-SE PARA:

Papa.

PRONOME ABREVIATURA SINGULAR ABREVIATURA PLURAL

Vossa(s) Eminência(s) V. Em.ª V.Em.as

USA-SE PARA:

Cardeal.

PRONOME ABREVIATURA SINGULAR ABREVIATURA PLURAL

Vossa(s) Excelência(s)
Reverendíssima(s)

V. Exª. Rev.ma V. Ex.as. Rev.mas

USA-SE PARA:

Arcebispo e bispo.

PRONOME ABREVIATURA SINGULAR ABREVIATURA PLURAL

Vossa(s) Reverendíssima(s) V. Rev.ma V.Rev.mas

Usa-se para:

Autoridade religiosa inferior às acima citadas.

PRONOME ABREVIATURA SINGULAR ABREVIATURA PLURAL

Vossa(s) Reverência(s) V. Rev.ª V. Rev.mas

USA-SE PARA:

Religioso sem graduação.

PRONOME ABREVIATURA SINGULAR ABREVIATURA PLURAL

Vossa(s) Majestade(s) V. M. VV. MM.

USA-SE PARA:

Rei e imperador.

PRONOME ABREVIATURA SINGULAR ABREVIATURA PLURAL

Vossa(s) Alteza(s) V. A. VV. AA.

USA-SE PARA:

Príncipe, arquiduque e duque.

Todas essas expressões se apresentam também com “Sua” para cujas abreviaturas basta substituir o “V” por “S”.

Emprego dos pronomes de tratamento
• Vossa Excelência etc. × Sua Excelência etc.
Os pronomes de tratamento iniciados com “Vossa(s)” empregam-se em uma relação direta, ou seja, indicam o nosso interlocutor, pessoa 

com quem falamos:
Soube que V. Ex.ª, Senhor Ministro, falou que não estava interessado no assunto da reunião.

Empregaremos o pronome com a forma “sua” quando a relação não é direta, ou seja, quando falamos sobre a pessoa:
A notícia divulgada é de que Sua Excelência, o Presidente da República, foi flagrado em uma boate.

Utilização da 3ª pessoa
Os pronomes de tratamento são de 3ª pessoa; portanto, todos os elementos relacionados a eles devem ser empregados também na 3ª pessoa, 

para que se mantenha a uniformidade:
É preciso que V. Ex.ª diga qual será o seu procedimento no caso em questão, a fim de que seus assessores possam agir a tempo.
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Uniformidade de tratamento
No momento da escrita ou da fala, não é possível ficar fazendo 

“dança das pessoas” com os pronomes. Isso quer dizer que se deve man-
ter a uniformidade de tratamento. Para tanto, se for utilizada 3ª pessoa 
no início de uma sentença, ela deve permanecer ao longo de todo o 
texto. Preste atenção para ver como ficou estranha a construção abaixo:

Quando você chegar, eu te darei o presente.
“Você” é de 3ª pessoa e “te” é de 2ª pessoa. Não há motivo para 

cometer tal engano. Tome cuidado, portanto. Podemos corrigir a 
sentença:

Quando tu chegares, eu te darei o presente.
Quando você chegar, eu lhe darei o presente.

7.3.4 Pronomes possessivos
São os pronomes que atribuem posse de algo às pessoas do discurso.
Eles podem estar em:
• 1ª pessoa do singular: meu, minha, meus, minhas.
• 2ª pessoa do singular: teu, tua, teus, tuas.
• 3ª pessoa do singular: seu, sua, seus, suas.
• 1ª pessoa do plural: nosso, nossa, nossos, nossas.
• 2ª pessoa do plural: vosso, vossa, vossos, vossas.
• 3ª pessoa do plural: seu, sua, seus, suas.

Emprego
• Ambiguidade: “seu”, “sua”, “seus” e “suas” são os reis da ambi-

guidade (duplicidade de sentido).
O policial prendeu o maconheiro em sua casa. (casa 
de quem?).
Meu pai levou meu tio para casa em seu carro. (no carro 
de quem?).

• Corrigindo:
O policial prendeu o maconheiro na casa deste.
Meu pai, em seu carro, levou meu tio para casa.

• Emprego especial: não se usam os possessivos em relação às par-
tes do corpo ou às faculdades do espírito. Devemos, pois, dizer:

Machuquei a mão. (E não “a minha mão”).
Ele bateu a cabeça. (E não “a sua cabeça”).
Perdeste a razão? (E não “a tua razão”).

7.3.5 Pronomes demonstrativos
São os que localizam ou identificam o substantivo ou uma expres-

são no espaço, no tempo ou no texto.
• 1ª pessoa:

Masculino: este(s).
Feminino: esta(s).
Neutro: isto.
No espaço: com o falante.
No tempo: presente.
No texto: o que se pretende dizer ou o imediatamente 
retomado.

• 2ª pessoa
Masculino: esse(s).
Feminino: essa(s).
Neutro: isso.
No espaço: pouco afastado.
No tempo: passado ou futuro próximos.
No texto: o que se disse anteriormente.

• 3ª pessoa
Masculino: aquele(s).
Feminino: aquela(s).
Neutro: aquilo.
No espaço: muito afastado.
No tempo: passado ou futuro distantes. 
No texto: o que se disse há muito ou o que se pretende 
dizer.

Quando o pronome retoma algo já mencionado no texto, dizemos 
que ele possui função anafórica. Quando aponta para algo que será 
dito, dizemos que possui função catafórica. Essa nomenclatura come-
çou a ser cobrada em algumas questões de concurso público, portanto, 
é importante ter esses conceitos na ponta da língua.

Exemplos de emprego dos demonstrativos:
Veja este livro que eu trouxe, é muito bom.
Você deve estudar mais! Isso é o que eu queria dizer.
Vê aquele mendigo lá na rua? Terrível futuro o aguarda.

Há outros pronomes demonstrativos: o, a, os, as, quando antece-
dem o relativo que e podem ser permutados por aquele(s), aquela(s), 
aquilo. Veja os exemplos:

Não entendi o que disseste. (Não entendi aquilo que disseste.).
Esta rua não é a que te indiquei. (Esta rua não é aquela que 
te indiquei.).

Tal: quando puder ser permutado por qualquer demonstrativo: 
Não acredito que você disse tal coisa. (Aquela coisa).

Semelhante: quando puder ser permutado por qualquer 
demonstrativo:

Jamais me prestarei a semelhante canalhice. (Esta canalhice).
Mesmo: quando modificar os pronomes eu, tu, nós e vós:

Eu mesmo investiguei o caso.
De modo análogo, classificamos o termo “próprio” (eu próprio, 

ela própria).
O termo “mesmo” pode ainda funcionar como pronome neutro 

em frases como: “é o mesmo”, “vem a ser o mesmo”.
Vejamos mais alguns exemplos:

José e João são alunos do ensino médio. Este gosta de mate-
mática, aquele gosta de português.

Veja que a verdadeira relação estabelecida pelos pronomes demons-
trativos focaliza, por meio do “este” o elemento mais próximo, por meio 
do “aquele” o elemento mais afastado. 

Esta sala precisa de bons professores.
Gostaria de que esse órgão pudesse resolver meu problema.

Este(s), esta(s), isto indicam o local de onde escrevemos. Esse(s), 
essa(s), isso indicam o local em que se encontra o nosso interlocutor.

7.3.6 Pronomes relativos
São termos que relacionam palavras em um encadeamento. Os 

relativos da Língua Portuguesa são:
• Que: quando puder ser permutado por “o qual” ou um de seus 

termos derivados. Utiliza-se o pronome “que” para referências 
a pessoas ou coisas. 

O peão a que me refiro é Jonas.
• O qual: empregado para referência a coisas ou pessoas.

A casa na qual houve o tiroteio foi interditada.
• Quem: é equivalente a dois pronomes: “aquele” e “que”.

O homem para quem se enviou a correspondência é 
Alberto.
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• Quanto: será relativo quando seu antecedente for o termo 
“tudo”.

Não gastes tudo quanto tens.
• Onde: é utilizado para estabelecer referência a lugares, sendo 

permutável por “em que” ou “no qual” e seus derivados.
O estado para onde vou é Minas Gerais.

• Cujo: possui um sentido possessivo. Não permite permuta por 
outro relativo. Também é preciso lembrar que o pronome “cujo” 
não admite artigo, pois já é variável (cujo/cuja, jamais “cujo o”, 
“cuja a”).

Cara, o pedreiro em cujo serviço podemos confiar é 
Marcelino.

A preposição que está relacionada ao pronome é, em grande 
parte dos casos, oriunda do verbo que aparece posteriormente na 

sentença.

7.3.7 Pronomes indefinidos
São os pronomes que se referem, de forma imprecisa e vaga, à 3ª 

pessoa do discurso.
Eles podem ser:
• Pronomes indefinidos substantivos: têm função de substan-

tivo: alguém, algo, nada, tudo, ninguém.
• Pronomes indefinidos adjetivos: têm função de adjetivo: cada, 

certo(s), certa (s).
• Que variam entre pronomes adjetivos e substantivos: variam 

de acordo com o contexto: algum, alguma, bastante, demais, 
mais, qual etc.

VARIÁVEIS

INVARIÁVEISMASCULINO FEMININO

SINGULAR PLURAL SINGULAR PLURAL

Algum Alguns Alguma Algumas Alguém

Certo Certos Certa Certas Algo

Muito Muitos Muita Muitas Nada

Nenhum Nenhuns Nenhuma Nenhumas Ninguém

Outro Outros Outra Outras Outrem

Qualquer Quaisquer Qualquer Quaisquer Cada

Quando Quantos Quanta Quantas -

Tanto Tantos Tanta Tantas -

Todo Todos Toda Todas Tudo

Vário Vários Vária Várias -

Pouco Poucos Pouca Poucas -

Fique bem atento para as alterações de sentido relacionadas às 
mudanças de posição dos pronomes indefinidos.

Alguma pessoa passou por aqui ontem. (Alguma pessoa 
= ao menos uma pessoa).
Pessoa alguma passou por aqui ontem. (Pessoa alguma 
= ninguém).

Locuções pronominais indefinidas
“Cada qual”, “cada um”, “seja qual for”, “tal qual”, “um ou outro” 

etc.

7.3.8 Pronomes interrogativos
Chamam-se interrogativos os pronomes que, quem, qual e quanto, 

empregados para formular uma pergunta direta ou indireta:
Que conteúdo estão estudando?
Diga-me que conteúdo estão estudando.
Quem vai passar no concurso?
Gostaria de saber quem vai passar no concurso.
Qual dos livros preferes?
Não sei qual dos livros preferes.
Quantos de coragem você tem?
Pergunte quanto de coragem você tem.

7.4 Verbo
É a palavra com que se expressa uma ação (cantar, vender), um 

estado (ser, estar), mudança de estado (tornar-se) ou fenômeno da 
natureza (chover).

Quanto à noção que expressam, os verbos podem ser classificados 
da seguinte maneira:

• Verbos relacionais: exprimem estado ou mudança de estado. 
São os chamados verbos de ligação.

• Verbos de ligação: ser, estar, continuar, andar, parecer, per-
manecer, ficar, tornar-se etc.

• Verbos nocionais: exprimem ação ou fenômeno da natureza. 
São os chamados verbos significativos.

Os verbos nocionais podem ser classificados da seguinte maneira:
• Verbo Intransitivo (VI): diz-se daquele que não necessita de 

um complemento para que se compreenda a ação verbal. Por 
exemplo: “morrer”, “cantar”, “sorrir”, “nascer”, “viver”.

• Verbo Transitivo (VT): diz-se daquele que necessita de um 
complemento para expressar o afetado pela ação verbal. Divi-
de-se em três tipos:

• Diretos (VTD): não possuem preposição para ligar o 
complemento verbal ao verbo. São exemplos os verbos 
“querer”, “comprar”, “ler”, “falar” etc.

• Indiretos (VTI): possuem preposição para ligar o 
complemento verbal ao verbo. São exemplos os verbos 
“gostar”, “necessitar”, “precisar”, “acreditar” etc.

• Diretos e Indiretos (VTDI) ou bitransitivos: possuem 
dois complementos, um não preposicionado, outro com 
preposição. São exemplos os verbos “pagar”, “perdoar”, 
“implicar” etc.

Preste atenção na dica que segue:
João morreu. (Quem morre, morre. Não é preciso um 
complemento para entender o verbo).
Eu quero um aumento. (Quem quer, quer alguma coisa. 
É preciso um complemento para entender o sentido 
do verbo).
Eu preciso de um emprego. (Quem precisa, precisa “de” 
alguma coisa. Deve haver uma preposição para ligar o 
complemento ao seu verbo).
Mário pagou a conta ao padeiro. (Quem paga, paga algo 
a alguém. Há um complemento com preposição e um 
complemento sem preposição).
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7.4.1 Estrutura e conjugação dos verbos
Os verbos possuem:
• Raiz: o que lhes guarda o sentido (cantar, correr, sorrir).
• Vogal temática: o que lhes garante a família conjugacional (AR, 

ER, IR).
• Desinências: o que ajuda a conjugar ou nominalizar o verbo 

(cantando, cantávamos).
Os verbos apresentam três conjugações, ou seja, três famílias 

conjugacionais. Em função da vogal temática, podem-se criar três 
paradigmas verbais. De acordo com a relação dos verbos com esses 
paradigmas, obtém-se a seguinte classificação:

• Regulares: seguem o paradigma verbal de sua conjugação sem 
alterar suas raízes (amar, vender, partir).

• Irregulares: não seguem o paradigma verbal da conjugação a 
que pertencem. As irregularidades podem aparecer na raiz ou 
nas desinências (ouvir – ouço/ouve, estar – estou/estão).

• Anômalos: apresentam profundas irregularidades. São classi-
ficados como anômalos em todas as gramáticas os verbos “ser” 
e “ir”.

• Defectivos: não são conjugados em determinadas pessoas, 
tempo ou modo, portanto, apresentam algum tipo de “defeito” 
(“falir”, no presente do indicativo, só apresenta a 1ª e a 2ª pessoa 
do plural). Os defectivos distribuem-se em grupos:

• Impessoais.
• Unipessoais: vozes ou ruídos de animais, só conjugados 

nas terceiras pessoas.
• Antieufônicos: a sonoridade permite confusão com 

outros verbos – “demolir”; “falir”, “abolir” etc.
• Abundantes: apresentam mais de uma forma para uma mesma 

conjugação.
Existe abundância conjugacional e participial. A primeira ocorre 

na conjugação de algumas formas verbais, como o verbo “haver”, que 
admite “nós havemos/hemos”, “vós haveis/heis”. A segunda ocorre com 
as formas nominais de particípio.

A seguir segue uma lista dos principais abundantes na forma 
participial.

VERBOS

PARTICÍPIO REGULAR 
– EMPREGADO COM 

OS AUXILIARES “TER” 
E “HAVER”

PARTICÍPIO IRREGULAR 
– EMPREGADO COM 

OS AUXILIARES “SER”, 
“ESTAR” E “FICAR”

aceitar aceitado aceito

acender acendido aceso

benzer benzido bento

eleger elegido eleito

entregar entregado entregue

enxugar enxugado enxuto

expressar expressado expresso

expulsar expulsado expulso

extinguir extinguido extinto

matar matado morto

prender prendido preso

romper rompido roto

salvar salvado salvo

soltar soltado solto

suspender suspendido suspenso

tingir tingido tinto

7.4.2 Flexão verbal
Relativamente à f lexão verbal, anotamos:
• Número: singular ou plural.
• Pessoa gramatical: 1ª, 2ª ou 3ª.
Tempo: referência ao momento em que se fala (pretérito, presente 

ou futuro). O modo imperativo só tem um tempo, o presente.
• Voz: ativa, passiva, reflexiva e recíproca (que trabalharemos 

mais tarde).
• Modo: indicativo (certeza de um fato ou estado), subjuntivo 

(possibilidade ou desejo de realização de um fato ou incerteza 
do estado) e imperativo (expressa ordem, advertência ou pedido).

7.4.3 Formas nominais do verbo
As três formas nominais do verbo (infinitivo, gerúndio e particípio) 

não possuem função exclusivamente verbal.
• Infinitivo: assemelha-se ao substantivo, indica algo atemporal 

– o nome do verbo, sua desinência característica é a letra R: 
amar, realçar, ungir etc.

• Gerúndio: equipara-se ao adjetivo ou advérbio pelas circuns-
tâncias que exprime de ação em processo. Sua desinência carac-
terística é -NDO: amando, realçando, ungindo etc.

• Particípio: tem valor e forma de adjetivo – pode também indi-
car ação concluída, sua desinência característica é -ADO ou 
-IDO para as formas regulares: amado, realçado, ungido etc.

7.4.4 Tempos verbais 
Dentro do modo indicativo, anotamos os seguintes tempos:
• Presente do indicativo: indica um fato situado no momento 

ou época em que se fala.
Eu amo, eu vendo, eu parto.

• Pretérito perfeito do indicativo: indica um fato cuja ação foi 
iniciada e concluída no passado.

Eu amei, eu vendi, eu parti.
• Pretérito imperfeito do indicativo: indica um fato cuja ação 

foi iniciada no passado, mas não foi concluída ou era uma ação 
costumeira no passado.

Eu amava, eu vendia, eu partia.
• Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: indica um fato cuja 

ação é anterior a outra ação já passada.
Eu amara, eu vendera, eu partira.

• Futuro do presente do indicativo: indica um fato situado em 
momento ou época vindoura.

Eu amarei, eu venderei, eu partirei.
• Futuro do pretérito do indicativo: indica um fato possível, 

hipotético, situado num momento futuro, mas ligado a um 
momento passado.

Eu amaria, eu venderia, eu partiria.


